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Eticird,, Fred erico Alexander, tradtictor publico das
lingrias ingleza, hespanhola, italiana, france,za, allemã, e,to, e
interprete commercial juramentado da praça do Rio de Ja-
peiro, etc.:

Certifico que mo foi apresentada Uma procuração, e s-
Cripta em sueco, a qual, a pedido da parte, traduzi literal-
mente para o idioma. nacional, e diz o seguinte, a sabor:

TRADE CÇÃO

DTIOCURAC:0

. Pela presente seja sabido que a sociedade anonyinti;
Companhia Brasileira Gasaccumulator (A. G. A.), devida-
mente constiluida. conforme a lei Sueca, por meio .deste
instrumento, nomeia a engenheiro SVCil MINI, domiciliado
no Riu de Janeiro, Brasil, para seu director technieo do es-
criptorio da companhia, alli, como agente legal e represen-
tante autorizado na Republica do Brasil, com direito a tornar as
seguintes medidas:

Da- autoridade eolopetente ou correspondente re-
querer e obter licença para a companhia funeciooar no Brasil
e para este fim assignar todos os documentos neeessarios e
tornar todas as medidas convenientes.

2.° Dirigir e administrar pela companhia e em nome della
es negueios da companhia no Brasil cuidar da venda alli
dos produelos da companhia, de fazer e assignar contractas
a respeito destas vendas, alugar eseriptorios para o funceiona-
mento do negocio e contraclar e demittir o lussoal da com-
panhia.

3.° Endossar contas, cheques e letras pela companhia e
fazer cobranças, pela lei, das demandas presentes e futuras da
rompanhia, quaesquer que sejam. liquidar contas e passar
recibos e outros, si fôr preciso. reconhecer contas e acceitar
accôrdos.

4.° Pela companhia citar, executar e cuidar dos interesses
da companhia perante todos os tribunaes ou outras autori-•
dados no Brasil, e bem assim re.ponder pela companhia pe-
rante todos os tribunaes O autoridades.

5." Substabelecer outra pessoa em seu lagar, tomar pela
companhia todas as medidas mie, segundo este documento, lhe
eoroppumn a elle mesmo. as medidas, que o engenheiro
Sven Karell tornar em conformidade com a proeurar;ão, decla-
ramos ser compromeltentes para a companhia.

-stokholm, aos.
S. A. Companhia Brasileira Ga-decumulator (A. O. Á.)

— rrid Lindmun.
Testemunhas: N. O. Kellermann e Axe] Anders ,3h.

•certif ice que o Sr. Arvid Lindmalf, que pela sociedade
anenyma companhia Brnsueira casaccumulalor, (A. O. A.)
a ,sigli011 de proprio punho a presente procuração, é presi-
dento ila directoria ola dita companhia e competente, para pas-
sar procuração desta classe pela companhia.

Slockholm, aos 16 de junho cie . 1915.. — Ex,officio, Ota
L. Fürstenherg.

(Carimbo de tabellião pub:ico Otto L. Fürstenberg).
Tinha uma estampilha do valor de . 50 uro, Ovidamente

Em, com .sello 1 Kr. 50 rire.
Reconheço verdadeira 1 assignatura- supro • do sennor

Otto L. Fürstenberg, tabellião publico nela cidade, e, para
constar onde convier, passei o presente que assignei e fiz
soltar com o sello das armas deste Consulado dos Estados Uni-
dos do Brasil.

Stockholm, aos 19 de junho de 1015. — O consul, Giiran
Bj;rk num.

:Carimbo do Consulado do Brasil em Siokholm).
Recebi 6 Kr. 14 õre. — G. B.
Aqui estava eollada uma estampilha consolar' do valor de

tres mil reis, devidamente inutilizada.
Esta minha assignatura deve ser legalizada na Secretaria

de. Estado das Relaçoes Exteriores, ou em qualquer repartição
fiscal do Brasil.

Havia uma estampilha do valor de dons mil réis, devida-
mente inutilizada pela Recebedoria da Capital Federal.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Gõron Bjõr-
kman.

Sccção dos Negados Economices e Consolares da Europa,
.Asia, Africa o Oceania. Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1915. —
'pelo director, Henrique José de Saules.

(Carimbo da Secretaria das Relações Exteriores do Bra-
eil).

Tinha mais Ires estampilhas no valor de quinhentos e
cincoenta rMs, devidamente

1•:', nula, Polgitg?a a. pocuração, que bem e fiel-
mente traduzi ch) proorrq origoiat, -eseriptom sueco, ao qual
me rei ort.o., Em fé, • rto .que, puia prese.nte, quo assig-nei e
soltei com o sello do meti off íon) nesta cida L do Rio de Ja-
neiro,	 ciueo, de„agosto	 uovecentqs e quinze. FIM

• •• 
Rio de :Janeiro; 5 de aee.sto, de 191,.-- Edua rdo Fredc-.

Eduardo Frederico traductor publico, das lin.
gua.4 ingleza, hespanirpla, rla4iini, franceza, allemã, etc.; e
interprete commercial jurguentado da praça do Rio de Ja.,
neiro. etc.:	

.	 . .	 .

Certifico que me foi apresentado um attestado de registro
da Sociedade Anortyma, Brasiteira Gasacciimulator, escripto
co sueco, o qual, •a pedido da parte traduzi -littera/mente para,
o idioma. nacionaRe diz .0 tabOinte, a saher:,'t

• -TRAIAXICÃO

rir O. REI , kliTIÇÃO DE PATENTES ' E . EEGISTRUS, Sr.ceÃo DE tOEIE.,

DADES ANON YMA19, STOCK1101—NI

Pela pr'esepte atte.sta-se , que a ReaI . Repartição de Pa-
te ntes e Registros, eancedert.ern 21 de maio de 1915 registro
para a. ,ociedade anonyma Companhia E. E. A. Brasileira,
Ga saceumulator (A, G. A.1., e nesta oceasiã.o annotou no re-
gistro ime o capital dás aeçoes, que sobe a' 200:000 kroner
(corts.ta s j, foi inteiramente pago,

Stockholtu, 11 de junho de 1915. — ÉTr•-offic(o, E. F.:

Carimbo da Real Repartição de Patentes o Registros).
Tirilra uma estainpillia do valor de uma cor6a, devida-

mente inutilizada).
Pela presente,attesta-se que a Real Repartição de Paten-

tes e Registros, conforme a lei em vigor para sociedades ano-
nyma .s, f", a autoridade competente para o registro de soda-.
(faties anonyrnas, e bem assim que o Sr. E. F. Bjõrkman ex-
pedir] a certidão, supra e é tabellião da dita repartição e com-
petente para expedir pela dita repartição' certidões desta
ordem.

Siockholtn, 17 de junho de 1915. 	 Er-offic(o, Oito
op hrilf. tabeilião
Carimbo do tabellião•OttoL. Fitrstenberg).

tinha urna estampilha da 'Valor de 50 õre, devidamentej
inutilizada.

Eni r ,110 flir. 50 (re.
Kr: 1.50.

s-Hlo. Er. 1..
Total, Kr. 2,.50.

Ab. 41. Ariv. . Dalérigrc.••
Reconheço verdadeira.a assigoatura retro do Sr. Otto E.:

tabellião. publico nesta eidad.r e, para constar,-
01101v conVier. passei a' presente',.que assignel e fiz sentir com
o sf , i;0 das armas deste consulado dos Es tados Unidos do

-Slockliolm, 19.de junho' do 1915. — O consui, Gõratt
ll,i,irk lo ia.

'Carimbo do Consulado do. Brasil em Sjockholm).,
- Recebi 6. Kr. 14 õre. — G. B.

Aqui estava collada uma estampilha consular do valor de
Ires iii réis, devidamente inutilizaria.	 • ,

Esta minha assignatrira deve sor legalizada ou na Seere- n
laria te Estado cias nelações:ENteriores oth em qualquer re-
partição fiscal do Brasil.

havia duas estampilhas nó valor de um mil e duzentos
réis, devidamente inutilizada pela Recebedoria da Capital Fe-
deral.

Reconheço verdadeira a assignaturai supra do Sr. Gõran
Bjõrktnan. Secção dos Negcicios Economieos e Consulares da
Europa. ASia. Africa e•Oceania.

ltio de Janeiro. 2 de agosto de 1915.. — Pelo director,
Beariqüe José de Sentes.

(Carimbo da Secretaria dás Relações Exteriores do Bra-
sil).

Tinha mais Ires estampilhas no valor de quinhentos i•;t:
cincoenta réis, devidamente inutilizadas.

E nada mais continha o dito attestado, que bem e fiei-
mente traduzi do proprio original, escripto em Sueco, ao qual
me reporto. Em fé de que passei o prdsentP, que assignei e
• eorn o sello do meu officio nesta cidade do Rio de Ja-s
muro. aos quatro de agosto de Mil novecentos e quinze.

• 1,1$200.	 •
lua de ,Janeiro, 4 de a gosto de 1915. — Eduardo Fredericd.

Ale.runder.	 •

J . iro A lryiouter... ,
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IIRLACSX; DE ACCIONISTAS, R EUISTRADOS NA COmPANILLI. 1111..k$11,ElnA
•	 cAsAuurimur..vrort (A. O. A.)

Numero
. de
acções

A Sociedade Anouyma Sueca Clasaccumulator, Skiir-
satrã Lidimgvmm

b Compaiiria- Americana,.. —Gasanautuulatur. _kerry Buil-
, E	 A 	k 1 irrirlIn t' -Ai; lett Lindman, Vestra Tr ãdga rd a ga tan,

Stockhohn .
Director Gio Rtnv:Palrn, kaLii Lidingon 	
• -cirir	 LNordvaLt,.Brvik 	
O Capitão V. von Heidenstamr Grefturegataa,75,.Sto-

ckludiu ,	 •	 •
O iliFector Nils, Floragatan, 4, Stoetihulu.

Stockliolrçaos 28 de maio de 1915, Companhia Brasileira
Casaccumulator (A...Q,— Arird Lindman.

Certifico que QSr, ' Arird Lindritan que pela Companhia(
Brasileira Gas•accomulator (A, (1. A.), assignou de propriu
punho a acta supra, ó presidente da dita companhia, e tem
o direito de assigna,r tAPS documentos pela companhia.

Stock-holm,. ao,s 16 de junho de 1015. Ex-officio. —.Ottot. k'iirstenbera,.tabellião publico.
(Carill11 )9.00 tabellião Otto. L. Fürstenberg.;
Tinha uoia • estaknoiltia . du valor de 50 oro, devidamento

Inutilizada.	 •	 ••	 •
Emolumentos e sello: 1 kr. 50 ore.	 •
Reconheço verdadeira ifn assignatura supra do senhor

Otto L. Fürstenberg, labellião publico nesta cidade, e para
constar, onde convier, passei a preSfAte, que assignel e fiz
Penar com o seno das armas deste Consulado dos Estados
Unidos do Brasil. .

St •nkholm, ao..s J). de, juulto do_ 1915. — O. comall..Goran

'Brasil, e.m Slockholtn.)

I

• A Tann=	 tlft-ibralij 

.11119

•	
Stockbrofro. aos 16 do juriti() de 1915. — Fx off feio. Dila

L. Fürstenbery. tabellião publico.
(Carimbo do tabellião publico 01 ti E. Fursteilbere.
(Tinha uma estampilha do valor dm 50 ore, devidatioentE,

inutilizada. Em. com selto 1 kr. 50 ore).
. Reconheço verolao leira a a s signat uva supra do Sr. 01 to

L. Eikstenloorg. tal icihiSopublien nesta cidade. e para roonstar
onde COnVf .j r. I .,asei o oreserite. que assignei k • fiz ?p ilar eolfr

sell0 dos armas deste Consulado dos Estados tnidoFs do

	

TRADITCÇÃO	 Brasil.
Stockholio. aos 19 de junho de 1915. — O consul. rii;r011rr .r .VIVT0 S	 suei EDADE ANONYMA	 MPAN II 1.n 	 !LETRA

I; V.n Ncet • ( . 1..vron -"A. o. A . ) NA ASsEMtli..ti:A CoNsTITUINTE, 8Fil.knunl•
EM ?;	 15	 'Carimbo do consulado d	 mo Brasil e Slockloolin).19

Recebi ti kr. 11 ora. (as.) C.. B.
Esla conopanhia, cuja firma é: socier,lade_jun2nyina__	 (Aqui estava coitada unia estampilha consular do valor

Co luDaullát Brasilcira oasacctunulator (A. (1. A	 const
tolda elo acçôes voto responsabilidade limitada, segundo o que
vh.pr„, a lei de 1910 ...obre companhias anonynias.

2.- A corio n aotbia terá por fint, , solt a . firma sociedade
nnoin n nia Companhia ' Brasileira Oasaceinnulator (A. ( . A.),
represe-Dl :kr liii _Uva La. sociedade ,anotinna_slieca Companhia
Ela-:no . coinnilaioir e a American it_asticciimulator C", E. I". .X.,
410- ndwiirir o direito) de utilizar' os privilegias (A.. (ï. A.)
itt • itsileiros. de . o . oci s lrinir no Brasil as fabricas, necessioriapiira
o funceionarovolo e alli fazer operações de negocio . e iii fa-

ie.
§ :L° A sie da companha	 Stoekholm.

(1	 i.ia..eutupaulda _Cm ;leo:tio?: será ' no minium
fli	 IirjritO.niit	 4,1i.(100), e no maximo de seiscentos mil
fintr.001), Li rir 	 'cooit'oas .; .

• •',; "S." Cr •fri :oeç.ão , será de - init (1.000) kroner e . as acções
t:erão levadas á pe-sua designada.

• 's. 6." 'rodas a .: atl:ões terão igual direito á comparticipa-
ção otos recoiro, e loiro s da companhia.

7." A diteetoria lia companhia COMpõe-se de quatro
unembri,se um -npplenle. Os niembi•os e o supplente SP1';-t,1

nIi1si	 iii aemblea ordinaria, cada vez por um mino. A di-
rectoria. iii	 `11111.	 énnI'ldile o presidente, terá o numero le-
gal. para votar, kiwinito presentes Ires IneMbros, embora es-
ti xesserii do . arrOrd.o. respeito á resolução.

8." .Xquelleiii aquelles dos membros da directoria da Eduardo Frederico .1Iexander, traductor publico das lin-
companhia, que a directoria para este fim escolher, terá o guas ingleza. hespanhola, italiana. franceza, allemã, etc, e
threito assignar a firma da companhia. A obrectoria poide, interprete commercial juramentado da praça do Rio de Ja-
porém. autorizar outra pessoa. que não oS membro da directo- neiro. etc.:
ria. para- assignar ri fir111:1 da coinpanhia.	 Certifico que 'Sie foi,apresentada urna relação de acci0-

9." Para erif irar . 1`xaminar) a a adminisfraefio simm tire- nislas, e o seu certificado. eseripla em sueco, a qual a pedido
chovia e as C nnta .1 ir companhia, serão annualinente designa- da parte, traduzi litteralmente para o idioma nacional, e diz
dos. 1 . 111 asselobléa orilinaria. para o (empo, ato s a proxima as- o seguinte, a saber:
Fendoléa Oirdinnria. d.bus revisores e um supplente. 	 TRADUCÇa0

§ 10. .Xs contas i1:«ompanhia serão reunidas por cada
ennoo	 wo	 '':danço.

á' 11. A assemblos.:, ordinaria terá togar uma vez cada
:olmo. antes 1111 rim de iludo. Nesta assemlihsa a directoria deve
apresentar mo retai t orio. junto com tuna conta. mostrando) lu-
cro: e perdas, e uma folha ole balanço do anuo prnxi*mo pas-
bailo e a exposição dos revisores sobre o exame, por chies feito.

de indros assumidos, que cru devida ordem serão sub-:
toettiolos á resolução da asseinbléa, os seguintes assumptos dd-
vem ser tratados. a saber:	 •

1, a respeito de. a directoria conceder quita
m	

ção pelo leio-
epreg	 eailo pelo etatorio dos revisores'
2^ , constatarão da conta de balanço;

eleieão Aia dirveloria;
4^. elpic:oi de 1M'	 P Yupplente.
§, 12. Na as,ertibléa. não poide fingirem votar, nem por suas

proprias. nem por aõcoov: de oulrenl, por mais de uni quinto
tio raioilal reprseenh olo. ria assembláa.

§ 13. As convocares para assembhsa, assim conto outras.
commionieações ao as cc Mod.:tas. doemv	 ser feitas	 Mpor eio
cartas pelo Correio conforme endereços, jnscripins
po livro de accões. sendo que a chamada para assemitléa or-
(finaria deve Ser' expedida, ao mais tardar, duas semanas an-
tes da assombtos a e a eloomonolo para assemblosa extraordinaria.
no mais larlku., unia semana antes da assemblosa.

Certifico que a acta precedente foi acceita, para valer
corno regulamento /Ia sociedade anonyma Companhia Brasi-
leira itasaccromoilator !A. (1. A.).

Slockloohn. aos `.28 dv maio de 1915 — Companhia Brasi-
leira Gasarcumulator ! A. (l. A.) — Arvid Lindnion, presi-
dente.

Corlifieor	 co'S:•. .Arvid Lindrnan assignou	 propriO
ponho lieta --toi • iedade anenyina Companhia Brasileira (tas-
accomookilli c 'A. G. X.	 a precedente attestacrin e o% prest-
d„,, i „ ,1 : , ,psctri„!-;•, i:4	 iita companhia e competente para
pas--ar	 ole,..ta classe pela companhia.	 ••	 • •

_Eduardo Frederico Alexander. traductor publico das lin-
golas ingleza. liespailloola, italiana, franceza, allemã, etc., e in-
lerpreto , commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro,
ele.:

Certifico mie rno, foi apresentada uma disposição (ordern),
para a Como:tobá .\nonyma Gasaccumulator Brasileira. es-
rriota elo solevo. a optai. a pedido da parte traduzi zi litteralente

mpar:1 11 idioa nacion eal diz o seguinte, a saber;

de •Ires nul r(5 :s, devidamente mut zada.)
Esta minha assignatura deve ser legalizada ou na Secre-

taria de Estado das Relaçtíes Exteriores ou cm qualquer re-
partição fiscal do 'Brasil.

(Havia duas estampilhas no valor de um mil e duzentos.
devidamento inutilizadas pela Recebedoria da Capital

Federal.)
Reconheço verdadeira a assignntura retro do Sr. Oiiran

Bjiirkman. Secção dos Negocios Ecomomicos e Consulares ola.
Europa. Aia. Africa e Oceania.

Rio de Janeiro, 2 do . agosto de 1915. — Pelo directar.
Ifen.ríque Jose" de Saldes.

(Carimbo da Secretaria de Estado das Itelaçioes Exterio-
res do Brasil.)

(Tinha mais ires estampilhas no valor de quinto:ido; e
cincoenta reis, devidamente

E nada mais continham os ditos estatutos, que bem e
fielmente traduzi do )roprto original, escripto Sueco, ao
qual rue reporto. Em fé tio que passei os presentes que assi-
gnei e soltei com o seita do meu officio nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos seis de agosto de mil novecentos e quinze. —
lis. 228100.

Rio de Janeiro, 6 de
Aleauoider.

agosto de 1915. -- Eduardo Frederico



tri7,7[7-7174 -6=FTYPT'  	 --1)iiTubro (1

Aqui egtava..collada. -uma estampilha Consular do valor de 	
PreçosRecebi 6 kr. 14 ore. — G. 11.

	

etaria de Estado das Relações Exteriores, ou em qualquer .; Banha de ltaiativ. kilo 	
gepartição Fiscal do Brasii.

'	 Esta minha assignatura deve ser legalizada. ou na Se- , . , 13 ,,.,, ha ,I „ p,,,. / ,, , k1„,.,, , k ii,,'

.	 .‘• .1-sanitas nacionaes.	 teias, kilo	 •	

 it i a x:Ii:i8511,:)));41:
tres Mil réis, devidamente inutilizada. 	 •

Hevidamonle inutilizadas . pela Revebedoria da Capital Fe- i Batatas nacionties; regulari , s, 1:110* •	
Havia duas estampilhas no valor de mil e duzentos réis, II:itatas narionaes, superiores. kilo 	 	

11:::

:soeu
acra,.	 ‘ Batatas estrangeiras, especiaes,' kilo 	

13.Mrkman. Secção dos Negorios Economicos e Consulares da ,' Café Moldo. (11 . I n rimeira qualidade, kilo' 	 	
N001).Recnnlieço verdadeira a assi gnat uva retro do Sr. ("Uivam 	 Batatas estran geira s , regulares . ki 14) 	

- do 1915, — Pelo director, llenrigite José de Saole.s..

TIrasil.)

Europa, Asia. Africa e Oceania. Rio de Janeiro. 2 de agostot Café moldo. de segunda . ernalid;ilir,. kil° 	

. (Carimbo da Secretaria das Relacões Exteriores do
.x i'.;r1é Inoidtr. de terceira qu liadd

	

ae.' kilo 	
C:irne fresca 4 le varra, de prime ira (li ia I idade, tal

	

- como alcatra. filei, elran de dentro, p 	 aern e em,-

	

.	 .t	

,)1.)1i1'.

Tinha mais Wes estampilhas no valor de quinhentos e	 chão. kilo 	 •	 	

,

Ciumenta  réis, devidamente inutilizadas: 	 arilo fresea . de N urra, de .segimila Mialn,lade, tal

pinai, escripto em sueco. ao qual me reporto. Em fé do que í
tua c,ertificação, que bem e fielmente traduzi do pi mio ori- ,

	

	 arlIP frOSerl 110 VaPP:1," 'HP torreira (piai ida( R. tal
i'01110 Wz SPID, peseoço,, peito, ponta, • C *(55/), 4 'te' . ,

I1:8i14))0f)

E nada mais continha a dita relaçã.o.'dos accionistas, ei 	 • vomo mi. pato. rapa de eliarnoira, kilo' 	

passei a presente, que assignei e sellei com o sollo do meu ' 	 kilo	 ...,... ,	 „
officio, nesta cidade do Rio de Janeiro. aos quatro de agosto 	 :111'r1P Insta ' h ' vii, ' Ila. d o Primeira qua ll iEvi P , tal
t.te mil novecentos e quinze,	 como perna ,e , costelletsis. kilo.. , 

	

.,	 •
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1915. — Eduardo Frede-

	

,	 .(C	 3(;n00())	

à

'e	 i
1

.".ar»e fresita de N 11INIla. de , segunda qualidade, tal
l'ieo Ale.rander moio a..;$1.4)), pá, 4 . II N ... kill) 	 	 :.23:10ii)j:

	

— 7.329 — 1 , 1-10-20 —	 Carn fresea li carneiro. de primeira qualidade, tal 
• 1 . 1)111 1 1 111111 a, P coslelletas. kilo 	

' Carne fresca ir ea-lieir1). do' segunda qt.i' aliÁlade, tal

j.lai,ra nova tabella para a venda de generos e artigos de pr.i-

,

	 »tan"""TrélMttfalle no' rommercio a varejo do District°
-

	

..	 .	
. .	

(*Arilo fresca de 'porei). de Primeira qualii1ii'lle,	 tal

carne de .poreo alg

	

sada	 leio ', kilo 	

Carne fresca III . porco, 114 . segunila qualidade,	 tal
Federal

'	 rolou perna 1 . rostelletas. kilo 	

vima) *1::•Né111, ¡pá, P1.1'.. kik) 	 	

:•,31;::5...s2(13))11,(1))))
DECRE'r0 N. 19.363 — DE 11 nu: orrunao DE 1930	 VOIDI n DSSigfi, 1'1;1, Pfl'... k 1111 	

( .'eolve, de accordo com o que dispoe o paragrapho uuico do

i: tabella de preços maxiMos, para venda á vista ou a . prazo, dos

I Varejo do District° Federal. que vae annexa e assignada,pelo
• Ministro da Agricultura. Industria e Cnrnmerein, Sicando re-

árt. 1° do decreto n. 19.357, de 7 do corrente, baixar nova

yogada a anterior.

Tabella de preços maximos para • a venda 'á vista' ou a Prazo,

rendencia e 42 da Republica.

'generos e artigos de primeira necessidade, no commercio a

dos generos e artigos de primeira necessidade. no com,-

Rio de Janeiro. II de .outubro .(Te 1930, 109° da :Indo-
.

SVASITINOTON Luis P. '' DE SOII.I.

1 —,...--

Geininiano LY7.4 Cas(ro,

.	 .	 .,

•

..

• ...:	 .	 •	

Cila preto Lipt on, . kilo 	 , ,	 ,

Cebolas estrangeiras 4 II! primeira qualidade, kilo 	
Cebolas estrangeiras 114 . s4 . giiiida qualidade, kilo 	
Cebolas nactoinies, tio

.Feijiio mulatinlio. kilo , •

Carne secra'litittioual n pillos e iininlas), kilo 	

.Farello, sacco 114 . :35 kilo,: 	

Farinha de' Mandioca. gr•oss; 4 ; 1;i1,). 	
Farinha 110 trigo. kilo
Feijão preto, especial.,...kilo
Feijão prelo,. regular,. kilo 

Chá preto Liplon, lato de too p, 1 . ;1 / n 1) j ri s	

Farinha ile Surilliy, kilo 	

Cario . serra platina . iniiiiias . . kilo 	

Farinha de 'Mailitiora, •iMfrid'irei. kilo 	
Farinha 410 . mandioca. .1,9 nn ,(1iál, kilo 	

Carne secCa nae i ('thal 'mantas!. kilo 	

, 	 •

.1.,	 . .	 .	 .•-

:, 

I.,

	

t 	

::11::::5.134$33¡:;::278(858:5':'),).')1(:111)))))))n111:1'(14:,1))))).1.
1.1:8f5:)1;)))5ii:(:10:):1,

O Presidente da Republica do Estados Unidos do Brasil Corn4 . de porco salgada •roli) osso'', kilo 	

l'eijilo manteiga, kilo 	
mercio a varejo do District° Federal, 'annexa ao decreto$poo
n: 19.363, desta data	

Feijão de eóres, kilo 	

anaxiniós	 Erdal de arroz, kilo	
::1111((i10: n (:)..),:.

Frango e	s DlltD`DOS, um 	
Frangos regulares. un.-i' .	

' Preijos
1:	

.Frangos grandes, uni' 	

:Álcool a 36°, sem casco, garrafa 	
'Alcool a 36", sem casco. litro 	 ..,	 Fubá grosso (sarro de 50 kilos) 	

Fubá grosso, kilo 	 	
::3:: (710: O:'Alcool a 40°, sem casco, litro 	 	 .	

Fubá de milho,
24350000	

mimoso, kilo ... ...	 i• 	
Ifulla de milho, continuo), kilo . 	

.

Alcool a 40°, sem casco, garrafa 	

Alhos, kilo. 	 	
1$200 (3allarotes, um 	
1$700	 1 5$$0 n1141!

5$00

ytrroz especial (delicioso, etc.), kilo..;:•-•-...-.-.-.,
1.Arroz brilhado de segunda qualidade, kilo •	

te, -etc.), kilo 	 .	 l$600 Goilinlias gordas, uma 	

0
1¥300 (allinlias boas, Uma 	

Gallintlas especiacs, unia 	
LI 	

.;511::-.15:::114i(1))

'Arroz brilhado de primeira qualidade (agulha, orien-.	
Gallinhas regidares, uma

,i1 s$4000 Gazolina, caixa 	

	

II	
..4 	

Arroz superior (Ignape, etc.), kilo 	  •-•'•	
10	

GaZOlina. lata 	
Arroz bom, kilo 	 1$000$900 Gazolina, litro 	
'Arroz regular, kilo 	 	 *800 Korozene, caixa 	
'Arroz de segunda qualidade, kilo 	 1.:...	 $700 Kerozene, lata 	  •	  ..	

31,

'Assucar refinado de terceira qualidade, kilo 	 	

217) !(3 :910::000:

'Azeite de oliveira, portuguez, lata 	
'Azeite de oliveira, italiano,•Grambogi, Flosito e Rei'-

'Arroz de terceira qualidade, kilo 	

Azeite de oliveira, bespannol, lata 	 	

'Arroz inferior, kilo 	

Azeite de oliveira, • Plagniol, lata . 	

Azeite, particular Peroni, lata de um kilo 	

'Assucar refinado de primeira qualidade,.kilo 	
ASsuear refinado de segunda qualidade, kilo . 	

Ilacallia° especial. kilo 	

Azeite de oliveira, , italiano, 'Man) e Sasso, lata de
• um kilo 	

tolli, lata de uni kilo 	

.r. 	

	

. 	

.. 	 -

	  . 14

:

8$000 Leite fresco, nas Leiterias, no balcão, 1//22 1iiittir•no ....:

	

6$000 Leite fresco, nas .f.eiterias, nas mesas, litro 	
6$500 Leite fresco, nas Leiterias, nas mesas, 1

f8;:20°21 ¡Ad e fresco, de esta.bulo, a domicilio, -litro ... 	

5$51)Ø 	 Leite fresco a domicilio, 1/2 litro .. ..,.•.,;. 	

3¥ .)m)	 Leito fresco, de estabillo, a domicilio, 1/2 litro 	

$600 Kerozene, litro 	
$500 Leite condensado, nacional, lata . 	
$700 Leite condensado, estrangeiro, lata 	
$660 Leite fresco, nos entrepostos, litro 	

	

$600 Leite fresco, nas Leiterias, mi balcão, litro 	

Leite fresco a domicilio, litro 	

Leite freseo,..nos estabulos, no balcão; • litro , 	
Leite fresco, nos.estabulos, no balcão, 1/2 litro  .••

.
;j1:::: 8892n :5(0,0((0:

1 $S: 55: 0000 0: 10)

'Bacailiao superior, kilo 	  . 	 t	 2:;4900	 Leite fresco. nos earrns-Lan.ques,Jitr° .,..,...................
ticalliao regular, kW.. - 	 	 go::-,-nir Leu f (. fresêir nes• carros-lampO4.:. 1/2 li til) 	 	 $100
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